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Resumo 
 
O objetivo desta pesquisa é discutir o estado do conhecimento sobre DTI em artigos publicados em 
revistas brasileiras disponíveis no Portal de Periódicos da CAPES, considerando os seguintes aspectos: 
a) periódicos nos quais esta produção foi publicada, b) autoria dos artigos analisados, c) adoção de 
modelos de DTI e d) contribuições dessas publicações para o avanço da temática. A metodologia foi 
estruturada em três etapas: a) mapeamento de artigos sobre DTI publicados em periódicos brasileiros, 
b) definição de categorias e elaboração de quadros analíticos, c) análise dos dados coletados com 
auxílio dos programas Excel e NVivo, gerando nuvens de palavras e aplicação da análise de cluster a 
partir do coeficiente de Pearson. A produção nacional sobre DTI teve início em 2016, quando foram 
publicados os primeiros artigos sobre o tema, e foi analisada até o final de 2022, abrangendo 23 
trabalhos. A maioria dos periódicos nos quais esses artigos foram publicados são do Turismo e dois 
deles se destacam por terem edições especiais sobre DTI: Cultur (2016) e Rosa dos Ventos (2022). Há 
também 02 artigos publicados em periódicos das áreas de Geografia e da Gestão da Informação. Os 23 
artigos foram publicados por 42 autores, a maioria do gênero masculino (64%) e com título de 
doutorado (61%), vinculados a 17 instituições de ensino superior, com destaque para a UFRN e a 
UFPR. Os modelos de DTI INVAT.TUR e SEGITTUR, com uma ligeira predominância do primeiro, 
foram adotados em vários artigos. Tanto no âmbito teórico como no empírico, os artigos priorizam a 
aplicação desses dois modelos espanhóis nos destinos estudados, apresentando contribuições que, 
apesar de serem relevantes e de terem potencial, são ainda modestas. Isso ocorreu mesmo quando os 
modelos foram adaptados para a realidade brasileira, revelando desafios pendentes para o avanço da 
produção brasileira sobre DTI. 
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